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Uma enorme aflição co- da por antecipação. Ao ; 
meça a tomar conta do Pár;_f  mesmo tempo, no entanto, 
lamento. Principalmente enj5 argumentam que, na práti- 
tre 

 
 os deputados de maio 	ca, ele é "diferente" dos ou- 

estatura política, justament 	tros E por quê? "Porque , 
osque, ao lado de Ibsen Pi- 	confunde-se com a institui- 
nheiro (PMDB-RS), forma- ção Congresso, assim como 

. iam a linha de frente do ProP doutor Ulysses Guimarães, 
cesso de impeaehment coritra--j e uma eventual cassação . 

• -:: t Fernando Collor. É que, pay-- atinge a todos nós", justifica • 
. ra eles, o. amigo Ibsen nã4:1"; o mesmo Sigmaringa. 

conseguiu, em seu 	 Nos próximos dias, é cer- 
haveráme

r
nto, explicar sua movi-  

i--- to, haverá uma prèáó la- 

mentação 

 ' tente — e apenas latente,  bancária ao pontoe," a" pois não há quem ouse pres-de estar, desde já, de fora doty, .-- sioná-lo diretamente — so- relatório que Roberto Ma- -.1 bre o relatório que prepara 
galhães (PFL-PE) apresentar:u Roberto Magalhães. Há o , 
dentro de pouco mais cleb receio surdo de que Ibsen já 
duas semanas. 	1.."' faça parte das indicações pa- 

"Não se pode cassar Ibsenc`.y ra cassação. Por isso mesmo, 
há a defesa explícita de que 
as provas documentais em 
relação a ele sejam melhor 
analisadas até que não reste 
a mais pálida sombra de dú-
vida. Por tudo isso, uma 
eventual cassação de Ibsen 
Pinheiro será uma tarefa 
muito mais complicada do 
que se imagina. 

por razões políticas nem se 
pode absolvê-lo por razões 
políticas", raciocina o depu-
tado Sigmaringa Seixas 
(PSDB-DF). Esses deputados 
vivem o drama de tentar justi-
ficar que Ibsen não pode ter 
um tratamento diferenciado 
dos outros — dos anões, da 
raia miúda que já está cassa- 


